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  Introducción

O  noso  cen t r o ,  o  IES  Fran c i s c o  Agu i a r ,  é  un  dos  2 1  de  tod a  

Gal i c i a  ond e  se  vai  leva r  a  cab o  un h a  exp e r i e n c i a  na  ma t e r i a  de  

Ma t e m á t i c a s ,  EDA  2009 , E xpe r i m e n t a c i ó n  con  D esc a r t e s  na  A ula.  

O pr i n c i p a l  obxe c t i v o  do  prox e c t o  Des c a r t e s  é:  

Of r e c e r  aos/a s  alu m n o s / a s  unh a  nov a  fo r m a  de  en f o c a r  a  

ap r e n d i z a x e  das  Ma t e m á t i c a s ,  pro m o v e n d o  nov a s  me t o d o l o x í a s  de  

tr a b a l l o  na  au l a  má i s  pa r t i c i p a t i v a s ,  mo t i v a d o r a s ,  per s o n a l i z a d a s  e  

ac t i v a s ,  pa r a  me l l o r a r ,  con  iso,  os  pro c e s o s  de  ens i n o  e  ap r e n d i z a x e .

 Imo s  ap r e n d e r  mo i t a s  Ma t e m á t i c a s  pe r o  dou t r o  xei t o,  ut i l i z a n d o  

páx i n a s  e  ap l i c a c i ó n s  WEB  que  nos  van   axu d a r  ao  long o  de  dous  

te m a s :  Frac c i ó n s  e  Prop o r c i ó n s .

É  mo i  sinx e l o  at o p a l a s ;  se  en  cal q u e r a  bus c a d o r  da  in t e r n e t  

esc r i b e s  Descartes , xa  tes,  no  pr i m e i r o  resu l t a d o ,  o  acce s o  a  unh a  

páx i n a  dep e n d e n t e  do  Mi n i s t e r i o  de  Educ a c i ó n .  Unha  vez  ne l a,  ver á s  

un  apa r t a d o  que  pon  Uni d a d e s  Did á c t i c a s  Eda d;  al í  enc o n t r a r á s  tod o  o  

que  pod e s  ap r e n d e r  nese  esp a z o  se  es t a s  dis p o s t o .

Out r a  fo r m a  de  acce d e r  é  tec l e a n d o  na  ba r r a  de  di r e c c i ó n s :

http://descartes.cnice.mec.es/

Nós  im o s  tr a b a l l a r  cun h a  ada p t a c i ó n  des t e s  ma t e r i a i s  fe i t a  por  

un  gru p o  de  pro f e s o r e s  pa r a  o  tra b a l l o  au t ó n o m o  dos  alu m n o s  e  

alu m n a s  á  dis t a n c i a :

http://recursostic.educacion.es/secundaria/edad/1234.htm
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 Consellos  iniciais

É  mo i  im p o r t a n t e  que  teñ as  en  con t a  os  segu i n t e s  cons e l l o s ,  

pa r a  que  o  teu  tr a b a l l o  sexa  pro d u t i v o  e  cons i g a m o s  aca d a r  os  

obxe c t i v o s  prog r a m a d o s .

 Este  cad e r n o  ser á  a  túa  gu í a  na  cla s e  can d o  es t e a s  tr a b a l l a n d o  

coas  Uni d a d e s  do  Prox e c t o  Desc a r t e s .  Ao  pr i n c i p i o  irá  

exp l i c á n d o c h e  tod o  o  que   teñ a s  que  fac e r  mo i  po l o  m i ú d o  e,  a  

me d i d a  que  ti  te  vai a s  ava n z a n d o  e  af i a n z á n d o t e  na  

exp e r i m e n t a c i ó n ,  de i x a r a  que  sexa s  má i s  au t ó n o m o ,  pe r o  iso  si,  

reco r d a  que  deb e s  fixa r t e  en  tod o  o  que  tes  dia n t e .  

 Os  tex t o s  son  im p o r t a n t e s ,  aín d a  que  non  se  mo v a n  ou  non  sexa n  

in t e r a c t i v o s .

 Pens a  que  vas  tr a b a l l a r  nas  hor a s  de  Ma t e m á t i c a s ,  e  po l o  tan t o  

aín d a  que  teñ a s  dia n t e  un  orde n a d o r ,  o  teu  é  fac e r  Ma t e m á t i c a s ,  

non  xog a r ,  cha t e a r  ...

 Le  am o d o  o  que  apa r e c e  na  túa  pan t a l l a  do  ord e n a d o r ,  in t e n t a n d o  

com p r e n d e l o  tod o.

 Un  bo  tra b a l l o  sup ó n  ava n z a r  ao  teu  ri t m o  (qu e  ser á  dis t i n t o  en  

cad a  un  de  vós), e  ir  as i m i l a n d o  os  con c e p t o s  ma t e m á t i c o s  que  se  

che   vai a n  pres e n t a n d o .
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 Non  pen s e s  que  che g a n d o  o /a  pr i m e i r o / a  ao  fin a l  da  un i d a d e  o  teu  

tr a b a l l o  é  o  me l l o r ,  pas a r  de  páx i n a  req u i r e  te r  en t e n d i d o  tod o  o  

que  ne l a  se  pres e n t a .

 Non  pre m a s  en  tód o l o s  bo t ó n s  que  per m i t a n  fac e r  cam b i o s  e  

mov e r  cou s a s  sen  fix a r t e ,  non  xog u e s,  es t á s  ap r e n d e n d o .  Tra t a  de  

com p r e n d e r  que  é  o  que  fas  con  cad a  bo t ó n .

 Le  con  ate n c i ó n  o  que  tes  que  fac e r  en  cad a  esce n a .  

 É  mo i  im p o r t a n t e  que  can d o  rem a t e  a  cla s e  sai b a s  en  que  

apa r t a d o  da  Uni d a d e  que d a s t e s  pa r a  pros e g u i r  na  próx i m a  ses i ó n,  

sen  nec e s i d a d e  de  per d e r  mo i t o  te m p o .  Tom a  no t a  diso!

 Ti  vas  ser  que n  ava n c e  na  ap r e n d i z a x e ,  pe r o  deb e r á s  preg u n t a r m e  

can d o  at o p e s  dúb i d a s .  Cand o  o  fag a s,  se  disc r e t o ,  os  teus  

com p a ñ e i r o s  es t á n  tra b a l l a n d o  e  ti  non  deb e s  in t e r r o m p e l o s .

 Ao  fin a l  da  gu í a  de  cad a  un i d a d e  ter á s  un  esp az o  que  deb e s  

com p l e t a r  tód o l o s  día s,  exp l i c a n d o  com o  fo i  a  túa  ses i ó n:  que  

ap r e n d i c h e s ,  que  pro b l e m a s  at o p a c h e s ,  ou  sexa,  as  túa s  

sens a c i ó n s   dia r i a s  expe r i m e n t a n d o  con  Des c a r t e s .  Ist o  axu d a r a c h e  

a  com p r e n d e r  que  é  o  que  ap r e n d i c h e s ,  com o  o  ap r e n d i c h e s ...

 Vai  ma r c a n d o  nes t e  pro p i o  cad e r n o  (adem a i s  de  ano t a r  a  re f l e x i ó n  

an t e r i o r)  que  tes  fe i t o  e  que  non.  Des t e  xei t o,  o  día  segu i n t e  

sab e r á s  ond e  segu i r ,  que  é  o  que  fixec h e s  nas  ses i ó n s  an t e r i o r e s .

Eu,  com o  teu  pro f e s o r ,   xa  sei  que:

 Nas  pr i m e i r a s  ses i ó n s  es t a r á s  un  pou c o  “desp i s t a d o ”,  e  leva r a c h e  

un  pou c o  de  tr a b a l l o  ada p t a r t e  á   nov a  me t o d o l o x í a .  Non  te  

preo c u p e s ,  pou c o  a  pou c o  en t e n d e r a s t e  per f e c t a m e n t e  coa  WEB.

 Ten  pres e n t e ,  sem p r e ,  que  eu  es t o u  na  au l a  pa r a  axu d a r c h e .

Au t o r :  D.  Ósc a r  Do m í n g u e z  Pé r e z 5



Metodoloxía

Im o s  es t u d ar  du n  novo  xei t o,  per o  non   pod e m o s  esq u e c e r n o s  

de  cer t a s  cous a s :

O  teu  cad e r n o  de  cla s e  seg u i r á  sen d o  a  túa  gu í a  pa r a  des p o i s  

es t u d a r .  Xa  com p r o b a r á s  que  as  páx i n a s  coas  que  vas  tra b a l l a r ,  

mo i t a s  vece s   ind i c a n  que  fag a s  exe r c i c i o s  ne l a s  pla n t e x a d o s .

Sem p r e , segu i r e m o s  es t e  esq u e m a  ou  un h a  peq u e n a  var i a n t e  

de l  prev i a m e n t e  ind i c a d a :

1. Lem o s  es t e  cad e r n o- gu í a.

2. Lem o s  e  in t e r a c t u a m o s  coa  web.

3. Ano t a m o s  as  de f i n i c i ó n ,  exe m p l o s ,  exe r c i c i o s  que  se  nos  

pid a n

4. Face m o s  os  an t e r i o r e s  exe r c i c i o s  no  teu  cad e r n o .

5. Com p r o b a m o s  a  bon d a d e  das  sol u c i ó n s  na  pro p i a  web.

6. Volv e m o s  ao  pu n t o  1.  pa r a  con t i n u a r . ..

Lem b r a ,  im o s  ap r e n d e r  ma t e m á t i c a s  coa  axu d a  do  ord e n a d o r  

com o  fer r a m e n t a ,  non  im o s  ap r e n d e r  ma t e m á t i c a s  pa r a  pod e r  usa l a s  

si m p l e m e n t e  no  ord e n a d o r .  Así  que  non  te  asu s t e s ,  ao  fin a l i z a r  os  

te m a s  te r e m o s  ap r e n d i d o  o  “mes m o ”  pe r o...  dou t r o  xei t o,  ao  nos o  

pro p i o  ri t m o .
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GUÍA  TEMA  2: Fraccións

Emp e z a m o s  a  expe r i m e n t a c i ó n ,  per o  an t e s  re f l e x i o n e m o s  un  

chi s c o,  reco r d a  que  es t á s  tra b a l l a n d o  en  Ma t e m á t i c a s .

¿Lembras  o  que  é  unha  fracción?   ¿Que  recordas  

delas?  ¿Teñen  algunha  utilidade?

Péns a o ,  a  que  reco r d a s  mo i t a s  cous a s?  Ao  rem a t a r  es t e  te m a  

ma n e x a r é m o l a s  con  mo i t a  segu r i d a d e  en  dive r s a s  si t u a c i ó n s .

Ent r a  na  car p e t a  cha m a d a  Descartes que  apa r e c e  no  esc r i t o r i o ,  

no  teu  ord e n a d o r ,  ou  tec l e a  nu n  nave g a d o r :

http://recursostic.educacion.es/secundari

a/edad/2esomatematicas/2quincena2/inde

x_2quincena2.htm

Tes  an t e  ti   o  pr i m e i r o  te m a  do  Prox e c t o  Desc a r t e s  co  que  vas  

tr a b a l l a r .

Atende  a  teu  profesor,  él  que r e  exp l i c a r c h e  unh a s  can t a s  

cous a s  que  ser á n  mo i  in t e r e s a n t e s  pa r a  que  po i d a s  mov e r t e  po l a  WEB  
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sen  pro b l e m a s :  es t r u t u r a  da  un i d a d e ,  cam b i o s  de  páx i n a ,  ut i l i d a d e  dos  

en l a c e s ,  ...

Na  pr i m e i r a  páx i n a ,  apa r e c e :

• á  esq u e r d a  o  Índ i c e  do  te m a ,

• en  riba  apa r e c e  o  me n ú  de  nave g a c i ó n  di r e c t a  a  cad a  

apa r t a d o ,

• e  no  cen t r o,  Obxe c t i v o s ,  In t r o d u c i ó n  e  uns  pr i m e i r o s  

exe m p l o s .

Par a  nave g a r  po l a  páx i n a  tes  var i a s  icon a s  rep r e s e n t a d a s  con  

cad a n s ú a  im a x e :

•   Rep r e s e n t a  a  opc i ó n  de  lem b r a r  un  conc e p t o  que  

nec e s i t e s  ou  ben  ind i c a r á  que  pre m e n d o  nes t e  icon o  

pod e r á s  po r  en  prá c t i c a  o  ap r e n d i d o  fac e n d o  sinx e l o s  

exe r c i c i o s .

•    Per m i t i r a n c h e  a  nave g a c i ó n  car a  ad i a n t e  ou  car a  

at r á s,  pa r a  ava n z a r  no  te m a  ou  ben  pa r a  lem b r a r  alg o  que  

vich e s  an t e r i o r m e n t e .

•  Per m í t e c h e  o  acce s o  a  unh a  ca l c u l a d o r a  pa r a  

efec t u a r  os  cá l c u l o s  cos  que  es t e a s  at r a n c a d a ,  pro c u r a  

fac e r  un  uso  rac i o n a l  da  me s m a .  Emp r é g a a  per o  con  

cab e c i ñ a ,  non  abu s e s  de l a.

A  es t r u t u r a  que  segu e  o  te m a  é  a  seg u i n t e :
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TEMA  3. FRACCIÓNS

• Antes  de  comezar:

Obxec t i v o s  do  te m a  ( que  cop i a r a s  no  teu  cad e r n o)

De f i n i c i ó n  de  fra c c i ó n  e  brev e  in t r o d u c i ó n  ao  seu  uso

Rep a s o  de  fac t o r i z a c i ó n  e  cál c u l o  do  m í n i m o  com ú n  

mú l t i p l o  a  dou s  ou  má i s  nú m e r o s .

• Contidos

1. Frac c i ó n s :  Frac c i ó n s  Equ i v a l e n t e s  e  Sim p l i f i c a c i ó n  de  

Frac c i ó n s .

2. Frac c i ó n s  con  igu a l  den o m i n a d o r :  Red u c i ó n  de  fra c c i ó n s  a  

com ú n  den o m i n a d o r  e  Com p a r a c i ó n  de  Frac c i ó n s .

3. Ope r a c i ó n s  con  fra c c i ó n s :  Sum a  e  res t a,  Prod u t o ,  Coc i e n t e ,  

Po t e n c i a ,  Ra íz  cad r a d a  e  Ope r a c i ó n s  Com b i n a d a s .

4. Ap l i c a c i ó n s :  Res o l u c i ó n  de  pro b l e m a s  que  invo l u c r a n  

fra c c i ó n s .

5. Resu m o .

• Exercicios

Prac t i c a  tod o  o  vis t o  an t e r i o r m e n t e .

• Autoavaliación

Com p r o b a r á s  o  ap r e n d i d o .

• Para  enviar  ao  titor

Unha  peq u e n a  pro b a  pa r a  env i a r m e .

• Para  saber  máis

Unha  peq u e n a  abo r d a r  o  te m a  de  fra c c i ó n s  den d e  ou t r a s  

per s p e c t i v a s  in t e r e s a n t e s .
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Os  apa r t a d o s  nu m e r a d o s  son  pa r t e  das  dis t i n t a s  páx i n a s  que  

cons t i t ú e n   o  te m a ,  e  en  cad a  unh a  de l a s  es t u d a r á s  tód o l o s  con t i d o s  

que  apa r e c e n  deb a i x o  nos  di f e r e n t e s  apa r t a d o s .

Ade m a i s  es t á n  as  sin a l a d a s  en  neg r i ñ a  que  son  os  gra n d e s  

apa r t a d o s  en  que  se  div i d e  o  te m a  pa r a  es t r u t u r a l o ,  por  tod a s  es t a s  

secc i ó n  deb e r á s  pas a r  e  tr a b a l l a r .

Den d e  aq u í ,  xa  es  ti  o/a  que  deb e s  tr a b a l l a r  só/so a,  é  

im p o r t a n t e  an t e s  de  nad a  que  teñ a s  cla r o s  os  obxectivos  que  tes  

que  aca d a r  unh a  vez  teñ a s  rem a t a d a  es t a  un i d a d e .  Com o  dixe n  an t e s,  

deb e s  te l o s  ano t a d o s  no  teu  cad e r n o .

Moito  ollo  te n  sem p r e  pres e n t e  os  cons e l l o s  ini c i a i s ,  seg u e  

tan t o  as  súas  ind i c a c i ó n s  com o  as  dad a s  no  pres e n t e  cad e r n o .  

Lem b r a  que  o  seg u i m e n t o  e  a  ela b o r a c i ó n  do  teu  pro p i o  cad e r n o  ser á  

val o r a d o  xun t o  co  exa m e  par a  con f i g u r a r  a  que  ser á  a  túa  cal i f i c a c i ó n  

pa r a  es t e  te m a .
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Des p o i s  de  cop i a r  no  teu  cad e r n o  os  obxe c t i v o s  que  se  

pre t e n d e n  aca d a r  con  es t e  te m a ...  

 Lembra:

Unha  fracción  é  un  coc i e n t e  ind i c a d o  de  dous  nú m e r o s  

en t e i r o s ,  se  o  coc i e n t e  é a÷b esc r i b i m o s  a  fra c c i ó n
a
b

.

Dic i m o s  que:

• a  e  o  nu m e r a d o r  da  fra c c i ó n ,

• b é  o  den o m i n a d o r  da  fr a c c i ó n .

Cop i a  no  teu  cad e r n o  a  de f i n i c i ó n  de  fr a c c i ó n  xun t o  coas  tres  

for m a s  que  te m o s  de  ver  as  fr a c c i ó n s ,  non  esq u e z a s  de  cop i a r  o  dos  

exe m p l o  que  apa r e c e  xun t o  con  ou t r o s  dou s  que  inve n t e s .  

A  que  xa  o  sab i a s?  Tiña s  ist o  un  pou c o  esq u e c i d o?

Rem a t a d a  con  es t a  in t r o d u c i ó n ,  pa r e c e u c h e  cur i o s o  a  ut i l i z a c i ó n  

de  fra c c i ó n s  pa r a  o  dese ñ o  dos  pla n o s  no  cine m a?

Poi s  con t i n u e m o s  co  te m a ...

Ent r a r e m o s  no  ep í g r a f e  Con t i d o s  e  com e z a m o s  tr a b a l l a n d o  con  

Fraccións  Equivalentes.

Le  at e n t a m e n t e  a  páx i n a  e  ano t a  as  de f i n i c i ó n s  de:

• Frac c i ó n s  equ i v a l e n t e s ,

• Ext r e m o s  e  me d i o s .
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Inve s t i g a  e  tr a t a  de  com p r e n d e r  com o  fun c i o n a  o  conc e p t o  no  

rec a d r o  da  esq u e r d a ,  ne l  am ó s a n s e  dive r s o s  exe m p l o s  pas o  a  pas o,  

ano t a  no  teu  cad e r n o  un  exe m p l o  pas o  a  pas o.

Rea l i z a  cin c o  exe r c i c i o s  dos  pro p o s t o s ,  na  me s m a  páx i n a  os  

pod e s  cor r i x i r .  Pr i m e i r o  rea l í z a o s  no  eu  cad e r n o ,  des p o i s  com p r ó b a o  

coa  esce n a .  No  caso  de  es t a r  ma l  reso l t o  no  cad e r n o ,  NON  O  BORRES,  

ano t a  as  exp l i c a c i ó n s  que  che  da  a  pro p i a  esce n a  de  po r q u e  es t á  ma l  

reso l t o .

Vám o n o s  ago r a  a  “Eje r c i c i o s”  ( Men ú  de  en r i b a)

Nota:
Antes  de  empezar  a  realizar  os   exercicios  deste  

último  apartado,   e  tamén  cando  os  remates,  debes  
avisarme,  aínda  que  a  túa  nota  non  sexa  boa  e  teñas  
que  volver  a  intentalo.  Así  tomo  nota  de  como  vai  a  
vosa  aprendizaxe.

Esco l l e  Frac c i ó n s  equ i v a l e n t e s  e  rea l i z a  CINCO  exe r c i c i o s.  

Pr i m e i r o  resó l v e l o  no  teu  cad e r n o  e  logo  com p r o b a m o s .

 

Ava nz a  can d o  ti  con s i d e r e s  que  ist o  xa  o  tes  lis t o  a:

Simplificación  de  Fraccións.  (Menú  da  esq u e r d a)

Lee  ate n t a m e n t e  tod a  a  páx i n a ,  m i r a  os  exe m p l o s  e...

• Que  fac e m o s  can d o  dic i m o s  que  es t a m o s  a  sim p l i f i c a r  

Sim p l i f i c a r  Frac c i ó n s?

• Cana d o  dic i m o s  que  unh a  Frac c i ó n  é  irre d u c i b l e  ?

Ano t a  es t a s  preg u n t a s  no  teu  cad e r n o  e  res p ó n d e a s  coa  

in f o r m a c i ó n  que  tes.
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Obse r v a  que  pa r a  Sim p l i f i c a r  fra c c i ó n s  imo s  div i d i n d o  po l o  

me s m o  nú m e r o  o  nu m e r a d o r  e  o  den o m i n a d o r .  Par a  iso  ser á n  út i l e s  

os  Cri t e r i o s  de  Div i s i b i l i d a d e ,  ten o s  pres e n t e s ,  ano t a  no  teu  cad e r n o  

unh a  ref e r e n c i a  a  eles,  ben  sexa  a  páx i n a  do  teu  lib r o  ond e  es t á n  ou  

ben  a  páx i n a  do  teu  cad e r n o  ond e  os  tes  ano t a d o s .  Ade m a i s  non  es t a  

de  má i s  que  com p r o b e s  coa  túa  com p a ñ e i r a  ou  com p a ñ e i r o  que  o  

dou s  os  reco r d a d e s .

Rea l i z a  CINCO  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en   

Com o  sem p r e ,  an t e s  no  cad e r n o  pa r a  com p r o b a r  que  es t á  ben  

reso l t o  des p o i s  coa  ap l i c a c i ó n .

Imo s  a  “Eje r c i c i o s”,  me n ú  sup e r i o r  e  esco l l e m o s  Sim p l i f i c a c i ó n  

de  fra c c i ó n s  pa r a  fac e r ,  de  novo,  ou t r o s  CINCO  dos  al í  pro p o s t o s .

Nota:
Non  te  esquezas  de  avisar  a  profesora  cando  

empeces  e  cando  remates,  pois  leva  un  control  da  
vosa  aprendizaxe.

Ao  rem a t a r  con t i n u a m o s  con:

Redución  a  común  denominador.  (menú  esq u e r d a)

Com o  far e m o s  sem p r e ,  ano t a r e m o s  un  exe m p l o  do  proc e s o  de  

red u c i ó n  de  fra c c i ó n s  á  com ú n  den o m i n a d o r  des p o i s  de  ter  lido  e  

com p r e n d i d o  var i o s  exe m p l o s ,  com é n t a o s  en  ba i x o  co  teu  com p a ñ e i r o  

de  ord e n a d o r ,  pe r o...

¡Sede  discretos,  non  molestedes  cando  o  fagades,  

ós  vosos  compañeiros  están  traballando!
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Fai  cin c o  exe m p l o s  dos  sin a l a d o s  en   

Des p o i s  con t i n ú a  con:

Comparación  de  Fraccións.

Ano t a s  un  exe m p l o  do  proc e s o ,  exp l i c a n d o  cad a  pas o,  des p o i s  

de  ver  com o  fun c i o n a  en  var i o s  exe m p l o s .

Rea l i z a s  cin c o  exe m p l o s  dos  sin a l a d o s  en    pr i m e i r o  no  

teu  cad e r n o  e  logo  com p r o b a n d o  a  bon d a d e  da  túa  sol u c i ó n .

E... an t e s  de  com e z a r  coa s  ope r a c i ó n s ...

Im o s  a  “Eje r c i c i o s·  a  pra c t i c a r  un  an a c o  o  úl t i m o  ap r e n d i d o .

Esco l l e m o s  Red u c i ó n  a  Com ú n  Den o m i n a d o r  e  fac e m o s  CINCO  

exe r c i c i o ,  ADEMA I S ,  imo s  com p l e t a r  o  exe r c i c i o  “orde n a n d o  de  me n o r  

a  ma i o r ”  as  fra c c i ó n s  or ix i n a i s  de  cad a  exe r c i c i o  tod a  vez  as  teñ a m o s  

red u c i d a s  a  com ú n  den o m i n a d o r .

 Nota:
De  novo,  antes  de  comezar  a  realizar  os  

exercicios  e  tamén  cando  remates  este   apartado,  
debes  avisarme,  necesitarei  comprobar  como  vai  o 
teu  proceso  de  aprendizaxe.

E...  ¡ Se  discreto,  non  molestes  cando  o  fagas,  os  teus  

compañeiros  están  traballando!

Non  fag a s  tr a m p a ,  non  fag a s  un  ma l  uso  das  sol u c i ó n s  que  che  

of r e c e  a  páx i n a ,  TEN  PRESENTE  que  ti  es  que n   es t á  ap r e n d e n d o ,  e  se  

as  cous a s  es t á n  saí n d o  ma l ,  ou  non  tod o  o  ben  que  esp e r a b a s ,  é  

po r q u e  a  túa  ap r e n d i z a x e  non  es t á  sen d o  boa,  deb e r í a s  ir  má i s  a  

mo d o  Non  des e s p e r e s  se  non  pas a s  a  pro b a  á  pr i m e i r a ,  “nas  

Au t o r :  D.  Ósc a r  Do m í n g u e z  Pé r e z 14



Ma t e m á t i c a s  equ i v o c á n d o t e  var i a s  vece s,  ap r é n d e s e  mo i t í s i m o  si  

re f l e x i o n a s  sob r e  os  er r o s”.

Aín d a  te  sen t e s  un  pou c o  per d i d o ,  tr a n q u i l o  es t a s  em p e z a n d o ,  

in t e n t a  pen s a r  a  de  vece s  que  ca í c h e s  can d o  ap r e n d i c h e s  a  an d a r ,  e  

is t o  non  de i x a  de  ser  un h a  nov a  for m a  de  cam i ñ a r . ¡  Án i m o!

Se  tes  mo i t o s  fa l l o s,  vo lv e  a  rev i s a r  as  de f i n i c i ó n s  an t e r i o r e s ,  e  non  

apu r e s ,  o  teu  obxe c t i v o  deb e  ser  cheg a r  á  me t a  con  tod o  ap r e n d i d o ,  

non  che g a r  o  pr i m e i r o .

Non  sei  si  me  crerás,  pero  xa  case  todo  o  traballo  

está  feito, tendo  ben  claro  o anterior, todo  o que  queda  

irá  sobre  rodas...

Daquela... Vaiamos  a  OPERAR  con  fraccións!!!

Suma  e Resta.  (Punt o  3  do  me n ú  da  esq u e r d a)

Des p o i s  de  ler  con  ca l m a  tod a  a  páx i n a  e  de  ver  os  exe m p l o s  

que  xul g u e s  nec e s a r i o s ...  Resp o n d e  no  teu  cad e r n o  a:

• Cand o  sum a m o s ,  ou  res t a m o s ,   fr a c c i ó n s?

• Por q u e  cres  que  soa m e n t e  ten  sen t i d o  sum a r ,  ou  res t a r ,  

“dir e c t a m e n t e ”  os  nu m e r a d o r e s  de  fr a c c i ó n s  cos  me s m o s  

den o m i n a d o r e s?

• Com o  sum a m o s  ou  res t a m o s  fra c c i ó n s  de  dis t i n t o s  

den o m i n a d o r e s?

Ano t a  var i o s  exe m p l o s  dos  ofe r t a d o s  con  tod o  luxo  de  de t a l l e s ,  

is t o  axu d a r a c h e  a  rep a s a r  pa r a  o  exa m e .
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Fai  CINCO  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en  . Com a  sem p r e .

e... En  “Eje r c i c i o s”  sel e c c i o n a  sum a  e  res t a.  Fai  DEZ  exe r c i c i o s .

 Nota:
De  novo,  antes  de  comezar  a  realizar  os  

exercicios  e  tamén  cando  remates  este   apartado,  
debes  avisarme,  necesitarei  comprobar  como  vai  o 
teu  proceso  de  aprendizaxe.

Ago r a  en:

Produto  de  Fraccións.

Segu i r e m o s  os  pas o s  de  sem p r e :  lec t u r a ,  com p r e n s i ó n  de  

exe m p l o s  e  ano t a c i ó n  de  res u l t a d o s .

Com p r e n d e s  o  cál c u l o  da  fr a c c i ó n  de  un  nú m e r o  que  ap a r e c e  

exe m p l i f i c a d a  pas o  a  pas o?  Reso l v e  no  teu  cad e r n o  o  seg u i n t e  

exe r c i c i o :

• Calc u l a  gra f i c a m e n t e  e  exp r e s a  en  fo r m a  de  fra c c i ó n  o  res u l t a d o  

des t a s  tre s  ope r a c i ó n s :

i.
1
3 de  6  = ii.

1
3 de

4
5 = iii.

1
4 de

2
3 =

Ano t a  ta m é n :

• Com o  mu l t i p l i c a m o s  fr a c c i ó n s?  Pon  un  pa r  de  exe m p l o s .

Fa i  CINCO  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en  . Com a  sem p r e .

Ago r a  en:

Cociente  de  Fraccións.

Des p o i s  de  te r  lido  e  com p r e n d i d o  de  que  xei t o  se  div i d e n  

fra c c i ó n s  (máis  ven  lem b r a d o ,  non  si?):
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Ano t a  a  reg r a  de  cá l c u l o  xer a l  pa r a  a  Div i s i ó n  de  Frac c i ó n s  xun t o  

con  un  pa r  de  exe m p l o s .

Fa i  CINCO  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en  . Com a  sem p r e .

Imo s  logo  ago r a  a  pra c t i c a r  un  an a c o  tod o  ist o:  En  Exer c i c i o s

esc o l l e  Pro d u t o  e  Coc i e n t e ,  fa i  de  cad a  un  DEZ  exe r c i c i o s.

 Nota:
De  novo,  antes  de  comezar  a  realizar  os  

exercicios  e  tamén  cando  remates  este   apartado,  
debes  avisarme,  xa  sabes  por qué!

Potencia  e Raiz  Cadrada.

Xa  sab e s,  a  es t a s  al t u r a s  com o  vas  a  proc e d e r  con  cad a  secc i ó n ,  

non  si?

Lem o s ,  com p r e n d e m o s  e  ano t a m o s  o  pr i n c i p a l .  Deb e r á n  que d a r  

ano t a d a s  as  seg u i n t e s  cues t i ó n s .

Po t e n c i a :

• Com o  cal c u l a m o s  a  po t e n c i a  dun h a  fr a c c i ó n  da  for m a  
a
b ?

• Que  aco n t e c e  can d o  o  exp o ñ e n t e  é  0?

• Com o  cal c u l a m o s  a  raíz  cad r a d a  dun h a  fra c c i ó n  da  fo r m a
a
b ?

En  cad a n s ú a  secc i ó n  fa i  CINCO  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en  

, com a  sem p r e .

Na  secc i ó n .  “Exer c i c i o s”  Esco l l e d e  po t e n c i a c i ó n  e  Raíz  cad r a d a ,  e  

fac e d e  ta m é n  CINCO  exe r c i c i o s  de  cad a  un.
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 Nota:  De  novo,  antes  e despois  chámame!

Ahh h h h h h h h h h ,  aga r r á d e v o s  que  ago r a  ven  o  tra b a l l o  fino,  pa r a  

esp e c i a l i s t a s  en  ma n e x o  de  fr a c c i ó n s!!!

Pas a m o s  a  :

Operacións  Combinadas.

Pr i m e i r o  de  nad a  ano t a m o s  no  cad e r n o  as  pr i o r i d a d e s  das  

ope r a c i ó n  que  nos  lem b r a  a  páx i n a .

E  ago r a  im o s  cos  exe m p l o s ,  es t u d a m o s  ben  que  é  o  que  se  fa i  

en  cad a  pas o  e  ano t a m o s  no  cad e r n o  es  exe m p l o s  pas o  a  pas o  con  

tod o  luxo  de  de t a l l e s  pa r a  rec o r d a l o  ben  má i s  ad i a n t e ,  aseg ú r o v o s  que  

as í  non  ides  ter  ma i o r e s  pro b l e m a s .

e... com o  non:  Fai  DEZ  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en  . Com a  

sem p r e .

Ago r a  sí,  ta m é n  a  “Exer c i c i o s”  Fai  Cinc o  Exer c i c i o s.

 Nota:  De  novo,  antes  e despois  chámame!

Veña,  xa  fa l t a  pou c o,  seg u r a m e n t e  a  úl t i m a  pa r t e  fo i  un  chi s c o  

com p l i c a d a  pa r a  alg ú n s ,  pe r o  ta m é n  nos  xogo s  in f o r m á t i c o s  ha i  

pan t a l l a s  di f í c i l e s ,  ou  lib r o s  nos  que  cos t a  cheg a r  ao  fin a l  por q u e  son  

long o s  ou  me s m o  no  dep o r t e  que  pra c t i c a m o s  alg u n h a s  cous a s  non  

vos  sae n  com o  des e x a d e s ,  e  aín d a  as í  non  ti r a d e s  a  toa l l a ,  seg u i d e s  

at a  que  aca d a d e s  o  fin;  nes t a  ave n t u r a  tes  que  fac e r  o  me s m o .  

Rec o r d a  que  eu  an d o  po l a  cla s e.

Ago r a  ire m o s  ao  que  má i s  che  gus t a ,  ao  que  má i s  te  apa s i o n a ...  

Aos  pro b l e m a s ,  pe r o  sin t o  dic i r c h e  que  es t e s  ser á n  sinx e l o s ,  
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ver á s  ca t r o  tip o s  de  pro b l e m a s  ond e  se  ven  invo l u c r a d a s  as  fr a c c i ó n ,  

tr a t a  de  an t i c i p a r t e  ti  a  sol u c i ó n ,  pens a,  espe c u l a ,  pro b a,  com p r o b a ,  

com e n t a  coa  túa  com p a ñ e i r a  ou  com p a ñ e i r o  e...  se  ind a  as í  non  das  

coa  sol u c i ó n ,  non  te  pre o c u p e s ,  m i r a  a  sol u c i ó n  pe r o  non  sen  má i s!  

Tra t a  de  com p r e n d e r  en  que  se  di f e r e n c i a  ese  cam i ñ o  do  que  ti  

pro p u ñ a s ,  pa r a  iso  non  ter í a s  que  te r  bor r a d o  as  sol u c i ó n  “ma l a s”.  

Tra t a  de  com p r e n d e r  que  é  o  que  se  fa i  na  sol u c i ó n  e  por q u é  as í  es t á  

ben  reso l t o .

Veñ a,  fa r á s  dous  pro b l e m a s  de  cad a  tip o,  po l o  que  pa r a  fin a l i z a r  

con  es t a  secc i ó n  deb e r á s ,  te r  a  lo  me n o s  oi t o  pro b l e m a s  reso l t o s  e  

exp l i c a d o s ,  cos  seus  da t o s,  reso l u c i ó n ...  Per o...  se  nec e s i t a s  fac e r  má i s  

de  dou s  de  alg ú n  tipo,  po i s  sen  pro b l e m a ,  m i r a  tres,  ca t r o,  os  que  ti  

con s i d e r e s  nec e s a r i o  pa r a  da r  con  de l e s!

Ao  rem a t a r  imo s  de  novo  a  “Exer c i c i o s”  e  sele c c i o n a m o s  

pro b l e m a s .

Far á s  CINCO  pro b l e m a s .  Cop i a r á s  os  enu n c i a d o s  no  teu  cad e r n o ,  

ide n t i f i c a r á s  os  da t o s,  as  rel a c i ó n s  en t r e  eles,  reso l v e r a l o s  e  

ide n t i f i c a r á s  a  sol u c i ó n  pa r a  logo  com p r o b a r  que  en  efec t o  esa  é  a  

sol u c i ó n  do  pro b l e m a .

 Nota:
De  novo,  antes  de  comezar  a  realizar  os  

exercicios  e  tamén  cando  remates  este   apartado,  
debes  avisarme,  pois  levo  un  control  da  vosa  
aprendizaxe.

Veña  que  xa  que d a  mo i t o  me n o s .

Sén t e s t e  pre p a r a d@!  Cons i d e r a s  que  ap r e n d i c h e s  o  que  se  

pre t e n d í a  que  ap r e n d e r a s?
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Poi s  vas  a  fac e r  un h a  au t o a v a l i a c i ó n  pa r a  que  vexa s  que,  

efec t i v a m e n t e ,  a  res p o s t a  a  an t e r i o r  preg u n t a  é:  Si  !

Vai  a  Au t o a v a l i a c i ó n :

E...  Iso,  col l e  lap i s  e  pap e l  (O teu  cad e r n o)  e  Ba i x o  o  tí t u l o  

Au t o a v a l i a c i ó n  Tem a  Frac c i ó n s  vai  rea l i z a n d o  as  ac t i v i d a d e s  que  se  

che  van  pro p o n d o .

Que  ta l  fo i?  

• Ben  ? ! Poi s  cap t u r a  a  im a x e:  

Fais e  pre m e n d o  nas  tec l a s  Ctr l  +  Al t  +  Pr i n t S c,  des p o i s  ab r e  un  

doc u m e n t o  de  tex t o  e  fa i  Ctr l  +  V. Des p o i s  con f i g u r a m o s  a  páx i n a  pa r a  

que  sexa  hor i z o n t a l ,  fac e m o s  dob r e  cl ic  na  im a x e  pa r a  da r l l e  o  ta m a ñ o  

or ix i n a l ,  ga r d á m o l o  dán d o l l e  o  no m e :

te u n o m e _ t e u C o m p a ñ e i r o _ a u t o a v a l i a c i o n _ f r a c c i ó n s . d o c   E... 

 Nota:  De  novo,  chámame  eu  axudareite!  Quero  
gardar  no  meu  lapis  usb  o  arquivo  ou  ven  que  me  
mandes  ese  arquivo  a:

 oprofedmates@gmail.com

• Non  Ben  ? ! alg u n h a  non  saí u  com o  aga r d a b a s?

Po i s  m i r a  que  boa  sol u c i ó n  ten,  vai  ao  ep í g r a f e  que  che  in t e r e s e  

e  lem b r a  o  esq u e c i d o ,  ou  rep a s a  o  que  dub i d e s .

Volve  a  fac e r  a  au t o a v a l i a c i ó n  e  má n d a m a  com o  an t e s  ind i q u e i .

Xa  Rem a t a c h e s  es t e  úl t i m o  exe r c i c i o ,  po i s  pa r a b é n s ,  aca b a s  de  

fin a l i z a r  a  túa  pr i m e i r a  exp e r i e n c i a  coa s  nov a s  tec n o l o x í a s ,  ut i l i z a n d o  

o  Prox e c t o  Des c a r t e s .  

¿Ca l e s  son  as  sens a c i ó n s  que  tes?  ¿ Gús t a c h e  a  nova  for m a  de  

es t u d a r?  ¿Esp e r a b a s  que  fos e  as í?

¡Ánimo  co  tema  seguinte!
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GUÍA  TEMA  2: Proporcións

Con t i n u a m o s  a  exp e r i m e n t a c i ó n ,  pe r o  an t e s  pen s a  un  ana c o,  

que  ta l  fo i  co  te m a  an t e r i o r?  Ana l i z a  o  que  fo i  ben  e  rep í t e o!  Ana l i z a  o  

que  pens a s  que  fo i  ma l  e  tra t a  de  mo d i f i c a l o ,  se  ti  soa  non  pod e s ,  

bus c a  a  m i ñ a  axu d a!.

¿Lembras  o  que  é  unha  proporción?   ¿Que  

recordas  delas?  ¿Teñen  algunha  utilidade?

Péns a o ,  de  segu r o  que  rec o r d a s  mo i t a s  cous a s?  Ao  rem a t a r  es t e  

te m a  ma n e x a r é m o l a s  con  mo i t a  segu r i d a d e  en  dive r s a s  si t u a c i ó n s .

Ent r a  na  car p e t a  cha m a d a  Descartes que  apa r e c e  no  esc r i t o r i o ,  

no  teu  ord e n a d o r ,  ou  tec l e a  nu n  nave g a d o r :

http://recursostic.educacion.es/secundari

a/edad/2esomatematicas/2quincena4/inde

x_2quincena4.htm

Tes  an t e  ti   o  seg u n d o  te m a  do  Prox e c t o  Desc a r t e s  co  que  vas  

tr a b a l l a r .

Con t i n u a r e m o s  cun  xei t o  de  tr a b a l l a r  si m i l a r  ao  do  te m a  

an t e r i o r .  Per o  es t a  vez  xa  non  te r á s  que  ler  tan t o!  :-)

A  es t r u t u r a  que  segu e  o  te m a  é  a  seg u i n t e :

Au t o r :  D.  Ósc a r  Do m í n g u e z  Pé r e z 27

http://descartes.cnice.mec.es/materiales_didacticos/Potencias_mac/indice.htm
http://descartes.cnice.mec.es/materiales_didacticos/Potencias_mac/indice.htm
http://descartes.cnice.mec.es/materiales_didacticos/Potencias_mac/indice.htm


TEMA  4. PROPORCIÓN S

• Antes  de  comezar:

Obxec t i v o s  do  te m a  ( que  cop i a r a s  no  teu  cad e r n o)

Mu l t i t u d e  de  exe m p l o s  de  rel a c i ó n s  de  ma g n i t u d e s  que  

gar d a n  unh a  rel a c i ó n  de  pro p o r c i o n a l i d a d e .

• Contidos

1. Pro p o r c i ó n  Num é r i c a :  Razó n  e  Pro p o r c i ó n .

2. Pro p o r c i o n a l i d a d e  dir e c t a :  Razó n,  Reg r a  de  tres,  Red u c i ó n  á  

un i d a d e .

3. Pro p o r c i o n a l i d a d e  inve r s a :  Razó n,  Reg r a  de  tre s,  Red u c i ó n  á  

un i d a d e .

4. Pro p o r c i o n a l i d a d e  com p o s t a .

5. Rep a r t o s  pro p o r c i o n a i s ,  di r e c t a  e  inve r s a m e n t e  

pro p o r c i o n a i s .

6. Tan t o  por  cen t o

7. Var i a c i ó n s  por c e n t u a i s .

8. Resu m o .

• Exercicios

Prac t i c a  tod o  o  vis t o  an t e r i o r m e n t e .

• Autoavaliación

Com p r o b a r á s  o  ap r e n d i d o .

• Para  enviar  ao  titor

Unha  peq u e n a  pro b a  pa r a  env i a r m e .

• Para  saber  máis

Unha  peq u e n a  abo r d a r  o  te m a  de  fra c c i ó n s  den d e  ou t r a s  

per s p e c t i v a s  in t e r e s a n t e s .
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Os  apa r t a d o s  nu m e r a d o s  son  pa r t e  das  dis t i n t a s  páx i n a s  que  

cons t i t ú e n   o  te m a ,  e  en  cad a  unh a  de l a s  es t u d a r á s  tód o l o s  con t i d o s  

que  apa r e c e n  deb a i x o  nos  di f e r e n t e s  apa r t a d o s .

Ade m a i s  es t á n  as  sin a l a d a s  en  neg r i ñ a  que  son  os  gra n d e s  

apa r t a d o s  en  que  se  div i d e  o  te m a  pa r a  es t r u t u r a l o ,  por  tod a s  es t a s  

secc i ó n  deb e r á s  pas a r  e  tr a b a l l a r .

Den d e  aq u í ,  xa  es  ti  o/a  que  deb e s  tr a b a l l a r  só/so a,  é  

im p o r t a n t e  an t e s  de  nad a  que  teñ a s  cla r o s  os  obxectivos  que  tes  

que  aca d a r  unh a  vez  teñ a s  rem a t a d a  es t a  un i d a d e .  Com o  dixe n  an t e s,  

deb e s  te l o s  ano t a d o s  no  teu  cad e r n o .

Moito  ollo  te n  sem p r e  pres e n t e  os  cons e l l o s  ini c i a i s ,  seg u e  

tan t o  as  súas  ind i c a c i ó n s  com o  as  dad a s  no  pres e n t e  cad e r n o .  

Lem b r a  que  o  seg u i m e n t o  e  a  ela b o r a c i ó n  do  teu  pro p i o  cad e r n o  ser á  

val o r a d o  xun t o  co  exa m e  par a  con f i g u r a r  a  que  ser á  a  túa  cal i f i c a c i ó n  

pa r a  es t e  te m a .
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Des p o i s  de  cop i a r  no  teu  cad e r n o  os  obxe c t i v o s  que  se  

pre t e n d e n  aca d a r  con  es t e  te m a ...  

1. Proporción  numérica:  Razón  e Proporción.

Cop i a  no  teu  cad e r n o  as  de f i n i c i ó n s  de  :

• Razó n  en t r e  dous  nú m e r o s .

• Pro p o r c i ó n  nu m é r i c a .

• Ext r e m o s  e  me d i o s .

Re f l e x i o n a :  Ist o  que  ten  que  ver  coa s  fr a c c i ó n s?  Que  é  un h a  

pro p o r c i ó n  na  ling u a x e  das  fr a c c i ó n s?

Con t e s t a  ás  an t e r i o r e s  preg u n t a s  no  teu  cad e r n o .

Ana l i z a  os  exe m p l o s  do  cad r o  da  de r e i t a  e  cop i a  no  cad e r n o  o  

mé t o d o  de  ob t e r  un  me d i o  ou  ben  un  ex t r e m o  desc o ñ e c i d o  nu n h a  

pro p o r c i ó n .  Rem á r c a o  no  cad e r n o  pa r a  bo t a r  ma n  de l  nun  fu t u r o!

2. Proporcionalidade  directa:

Razón  de  Proporcionalidade.

Con t e s t a  no  teu  cad e r n o  a:

Can d o  dic i m o s  que  dúa s  ma g n i t u d e s  son  di r e c t a m e n t e  

pro p o r c i o n a i s?  Exp l í c a o  de  dúa s  fo r m a s .  Cons t a n t e  de  

pro p o r c i o n a l i d a d e ,  que  sign i f i c a?  Par a  que  serv e?

No  rec a d r o  da  der e i t a  obs e r v a ,  en t e n d e  e  cop i a  os  exe m p l o s  1  e  

o  2.  Des p o i s  rea l i z a  ca t r o  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en  .
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Regra  de  tres  directa.

Cop i a  os  tres  exe m p l o s  de  rec a d r o  e  fa i  dou s  exe r c i c i o s  dos  

sin a l a d o s  en  .

Redución  á  unidade.

Cop i a  os  tres  exe m p l o s  de  rec a d r o  e  fa i  dou s  exe r c i c i o s  dos  

sin a l a d o s  en  .

3. Proporcionalidade  inversa:

Razón  de  Proporcionalidade.

Con t e s t a  no  teu  cad e r n o  a:

Can d o  dic i m o s  que  dúa s  ma g n i t u d e s  son  inve r s a m e n t e  

pro p o r c i o n a i s?  Exp l í c a o  de  dúa s  fo r m a s .  Cons t a n t e  de  

pro p o r c i o n a l i d a d e ,  pa r a  que  ser v e?

No  rec a d r o  da  der e i t a  obs e r v a ,  en t e n d e  e  cop i a  os  exe m p l o s  1  e  

2.  Des p o i s  rea l i z a  ca t r o  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en  .

Regra  de  tres  inversa.

Cop i a  os  tres  exe m p l o s  de  rec a d r o  e  fa i  dou s  exe r c i c i o s  dos  

sin a l a d o s  en  .
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Redución  á  unidade.

Cop i a  os  tres  exe m p l o s  de  rec a d r o  e  fa i  dou s  exe r c i c i o s  dos  

sin a l a d o s  en  .

 Nota:
Antes  de  comezar  este   apartado,  debes  

avisarme,  necesitarei  comprobar  como  vai  o  teu  
proceso  de  aprendizaxe.

4. Proporcionalidade  composta:

Razón  de  Proporcionalidade.

Con t e s t a  no  teu  cad e r n o  a:

A  que  nos  re f e r i m o s  cun h a  si t u a c i ó n  de  pro p o r c i o n a l i d a d e  

com p o s t a?

Ana l i z a  os  exe m p l o s  do  rec a d r o  da  der e i t a ,  com p r e n d e  os  

razo a m e n t o s  pa r a  conc l u í r  o  tip o  de  rel a c i ó n  de  pro p o r c i o n a l i d a d e  

en t r e  as  ma g n i t u d e s .  Ser í a s  cap a z  de  ana l i z a l a s  por  ti  soa?

Ago r a,  m i r a  com o  se  reso l v e n  as  si t u a c i ó n s  un h a  vez  as  te m o s  

clas i f i c a d a s .

Cop i a  no  teu  cad e r n o  dúa s  si t u a c i ó n s  di f e r e n t e s .

Rea l i z a  cin c o  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en   .

5. Repartos  proporcionais:

Directamente  proporcionais.

Con t e s t a  no  teu  cad e r n o :

Cal  é  a  si t u a c i ó n?  Que  se  pre t e n d e  fac e r?  Com o  se  reso l v e n  

es t a s  si t u a c i ó n s?  Cop i a  un  exe m p l o  pas o  a  pas o  pa r a  te l o  a  ma n .
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Rea l i z a  tres  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en   .

Inversamente  proporcionais.

Con t e s t a  no  teu  cad e r n o :

Cal  é  a  si t u a c i ó n?  Que  se  pre t e n d e  fac e r?  Com o  se  reso l v e n  

es t a s  si t u a c i ó n s?  Cop i a  un  exe m p l o  pas o  a  pas o  pa r a  te l o  a  ma n .

Rea l i z a  tres  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en   .

 Nota:  De  novo,  antes  e despois  chámame!

6. Tanto  por cento:

Tanto  por  cento  dunha  cantidade.

Con t e s t a  no  teu  cad e r n o :

Que  é  cal c u l a r  o  r%  dun h a  can t i d a d e  C?  Exp l í c a o  e  pon  un  

exe m p l o  reso l t o  de  tes  for m a s  di f e r e n t e s .

Rea l i z a  ca t r o  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en    ten d o  en  con t a  

que  han  de  ser  dous  de  cad a  tipo:

• Dad o  %  e  can t i d a d e  in i c i a l  sab e r  a  to t a l .

• Dad a s  dúa s  can t i d a d e s  sab e r  o  por c e n t a x e  que  sup ó n.

Tanto  por  cento  correspondente  a  unha  

proporción.

Con t e s t a  no  teu  cad e r n o :

Exp l i c a  coas  túa s  pa l a b r a s  a  si t u a c i ó n .

Soa m e n t e  que d a  por  ano t a r  un  exe m p l o  reso l t o  de  var i a s  

for m a s ,  po i s  es t a s  si t u a c i ó n s  as  reso l v e m o s  ta m é n  no  ap a r t a d o  

an t e r i o r ,  non  si?
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7. Variacións  porcentuais.

Aumentos  porcentuais.

Exp l i c a  a  si t u a c i ó n  no  teu  cad e r n o .

Pod é m o n o s  at o p a r  tre s  tip o s  de  si t u a c i ó n s :

1. Coñe c e m o s  can t i d a d e  ini c i a l  (C.I.) e  índ i c e  de  var i a c i ó n  

(I.V.) e  que r e m o s  sab e r  a  can t i d a d e  fin a l  (C.F.)

2. Coñe c e m o s  C.I  e  C.F  e  que r e m o s  at o p a r  a  C.I.

3. Coñe c e m o s  C.I  e  C.F  e  que r e m o s  sab e r  I.V.

Anó t a a s  no  cad e r n o  xun t o  cun  exe m p l o  reso l t o  de  cad a  unh a.

Rea l i z a  ca t r o  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en  .

Diminucións  porcentuais.

Exp l i c a  a  si t u a c i ó n  no  teu  cad e r n o .

Pod é m o n o s  at o p a r  tre s  tip o s  de  si t u a c i ó n s :

4. Coñe c e m o s  can t i d a d e  ini c i a l  (C.I.) e  índ i c e  de  var i a c i ó n  

(I.V.) e  que r e m o s  sab e r  a  can t i d a d e  fin a l  (C.F.)

5. Coñe c e m o s  C.I  e  C.F  e  que r e m o s  at o p a r  a  C.I.

6. Coñe c e m o s  C.I  e  C.F  e  que r e m o s  sab e r  I.V.

Anó t a a s  no  cad e r n o  xun t o  cun  exe m p l o  reso l t o  de  cad a  unh a.

Rea l i z a  ca t r o  exe r c i c i o s  dos  sin a l a d o s  en  .

Encadenamento  de  variacións  porcentuais.

Exp l i c a  a  si t u a c i ó n  no  teu  cad e r n o .

Pod é m o n o s  at o p a r  var i o s  tipo s  de  si t u a c i ó n s :

Au m e n t o- au m e n t o ,  au m e n t o- di m i n u c i ó n ,  di m i n u c i ó n-

di m i n u c i ó n ...  
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Ana l i z a  os  exe m p l o s ,  cop i a  unh a  es t r a t e x i a  xer a l  ind e p e n d e n t e  

do  caso  en  que  te  at o p e s ,  se  nec e s i t a s  axu d a...  Aqu í  me  tes!!!!

Rea l i z a  ca t r o  exe m p l o s  dos  sin a l a d o s  en  .

Xa  fin a l i z a c h e s  de  es t u d a r  os  con t i d o s  des t e  te m a!!!!, m i r a  o  

resu m o .  Com p r o b a  que  tod o  o  que  ne l  apa r e c e  o  tes  ano t a d o  no  teu  

cad e r n o .

Pas a m o s  ago r a  a  pr a c t i c a r  un  an a c o,  un  bo  an a c o.

En  “Ejer c i c i o s”  do  me n ú  de  ar r i b a ,  ou  ben  den d e  res u m o  

pre m e n d o  en  .

Tra t a  de  fac e r  a  lo  me n o s  dous  exe r c i c i o s  de  cad a  un  dos  sei s  

ep í g r a f e s .  Den t r o  de l e s  pod e r á s  esco l l e r  en t r e  mu l t i t u d e  de  si t u a c i ó n s  

di f e r e n t e s .

Veña  que  xa  queda  moito  menos.

Sén t e s t e  pre p a r a d@!  Cons i d e r a s  que  ap r e n d i c h e s  o  que  se  

pre t e n d í a  que  ap r e n d e r a s?

Po i s  vas  a  fac e r  ou t r a  au t o a v a l i a c i ó n  pa r a  que  vexa s  que,  

efec t i v a m e n t e ,  a  res p o s t a  a  an t e r i o r  preg u n t a  ta m é n  é:  Si  !

Vai  a  Au t o a v a l i a c i ó n :

E...  Iso,  col l e  lap i s  e  pap e l  (O teu  cad e r n o)  e  Ba i x o  o  tí t u l o  

Au t o a v a l i a c i ó n  Tem a  Frac c i ó n s  vai  rea l i z a n d o  as  ac t i v i d a d e s  que  se  

che  van  pro p o n d o .

Que  ta l  fo i?  

• Ben  ? ! Poi s  cap t u r a  a  im a x e:  

Fais e  pre m e n d o  nas  tec l a s  Ctr l  +  Al t  +  Pr i n t S c,  des p o i s  ab r e  un  

doc u m e n t o  de  tex t o  e  fa i  Ctr l  +  V. Des p o i s  con f i g u r a m o s  a  páx i n a  pa r a  
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que  sexa  hor i z o n t a l ,  fac e m o s  dob r e  cl ic  na  im a x e  pa r a  da r l l e  o  ta m a ñ o  

or ix i n a l ,  ga r d á m o l o  dán d o l l e  o  no m e :

te u n o m e _ t e u C o m p a ñ e i r o _ a u t o a v a l i a c i o n _ p r o p o r c i ó n s . d o c   E... 

 Nota:  De  novo,  chámame  eu  axudareite!  Quero  
gardar  no  meu  lapis  usb  o  arquivo  ou  ven  que  me  
mandes  ese  arquivo  a:

 oprofedmates@hotmail.es

• Non  Ben  ? ! alg u n h a  non  saí u  com o  aga r d a b a s?

Po i s  m i r a  que  boa  sol u c i ó n  ten,  vai  ao  ep í g r a f e  que  che  in t e r e s e  

e  lem b r a  o  esq u e c i d o ,  ou  rep a s a  o  que  dub i d e s .

Volve  a  fac e r  a  au t o a v a l i a c i ó n  e  má n d a m a  com o  an t e s  ind i q u e i .

Xa  Rem a t a c h e s  es t e  úl t i m o  exe r c i c i o ,  po i s  pa r a b é n s ,  aca b a s  de  

fin a l i z a r  a  túa  pr i m e i r a  exp e r i e n c i a  coa s  nov a s  tec n o l o x í a s ,  ut i l i z a n d o  

o  Prox e c t o  Des c a r t e s .  

¿Ca l e s  son  as  sens a c i ó n s  que  tes?  ¿Gús t a c h e  a  nov a  fo r m a  de  

es t u d a r?  ¿Esp e r a b a s  que  fos e  as í?

Au t o r :  D.  Ósc a r  Do m í n g u e z  Pé r e z 36



Diario  das  sesións  do  tema:
Proporcións

Sesión  1 Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  2                                             Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  3                                             Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Au t o r :  D.  Ósc a r  Do m í n g u e z  Pé r e z 37



Sesión  4                                             Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  5                                             Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  6                                             Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  7                                             Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Au t o r :  D.  Ósc a r  Do m í n g u e z  Pé r e z 38



Sesión   8                                            Data       /     /2009 

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  9                                             Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  10                                            Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  11                                            Data       /     /2009 

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Au t o r :  D.  Ósc a r  Do m í n g u e z  Pé r e z 39



Sesión  12                                           Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  13                                            Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  14                                            Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Sesión  15                                            Data       /     /2009

.......................................................................................................

.......................................................................................................

.......................................................................................................

......................................................

Au t o r :  D.  Ósc a r  Do m í n g u e z  Pé r e z 40



  Conclusións  da  experimentación  co  tema  
de  Proporcións

.................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

Au t o r :  D.  Ósc a r  Do m í n g u e z  Pé r e z 41



..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..................................................................

Au t o r :  D.  Ósc a r  Do m í n g u e z  Pé r e z 42


